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conta tortura em bilhete
estudante Alduisio Moreira de Sou 

e se encontrava no Hospital Distrital 
E rasilia. em estado de choque desde 

a feira, quando a policia invadiu a 
a Universidade de Brasília, revelou, 

ontem, antes de ser transferido para a resi­
dência de seus pais em Uberaba, as tortu­
ras morais e físicas a que foi submetido 
pelo delegado Lincoln e pelo agente Ivan, 
do DOPS.

tiros

danle Alduízio Moreira está 
gravemente traumatizado e 
féz uma síntese do diagnós­
tico médico paciente sub­
metido a condições extrema­
mente neurotizantes em to­
das as áreas do psiquismo, 
0 fato pode levar a uma si-- 
tuação psicótica e desagresa- 
dora do equilíbrio da perso­
nalidade, Dificilmente jovem* 
normal poderá suportar, sem 
consequências desastrosas fu­
turas. uma vivência de teor 
tão dramático em intensida­
de".

Clerof no STF

Segundo o bilhete escrito 
por Alduisio, èle foi prêso 
no dia 20 de agosto Passou 
tôda a noite désse dia dor­
mindo no cimento frio, sem 
nenhum agasalho. "No dia 
21 foi transferido para a Se­
gunda DP, cia Asa Norte.

"Às 18h30rn do dia 21 foi 
retirado, algemado junta­
mente com o estudante Fer­
nando Sarmento, da Guana­
bara e levado para um ma­
tagal localizado a 60 quilô­
metros de Brasília, na Es­
trada dc Belo Horizonte, de­
pois de um põsto Atlantic, 
onde existe uma placa com 
os dizer es: "Brasília a 50 
km”.

O delegado Lincoln e o 
agente Ivan haviam afirma­
do durante/ o percurso que 
"eram do Exército, depois 
disseram que eram da 
DOPS”. No local escolhido 
pelos policiais, Alduisio foi 
retirado “para o meio do 
cerrado e ameaçado de scr 
afogado em um rio.

De acordo com a nota dis­
tribuída à imprensa, Alduí- 
slo foi tamhém ameaçado 
pelo delegado Lincoln e o 
agente Ivan "d« scr puxado

com uma corda amarrada 
em seus órgãos genitais e de 
ser fuzilado”.

Continua a nota dizendo 
que foi praticado tiro ao 
alvo pelos policiais em voi ■ 
la dc seu corpo’’. As tortu­
ras começaram a partir das 
J8h30m. quando Alduisio e 
Fernando Sarmento foram 
retirados da Delegacia, pe- 
Jos dois agentes e "duraram 
até por volta das 24 horas, 
sendo depois conduzidos de 
volta, sendo ainda ameaça­
do de ser afogado no lago”.

De regresso à DP foi al­
gemado juntamente com Fer­
nando Sarmento, sem alimen­
tação. e passaram a noite 
numa cela fazendo ginástica 
para suportar o frio. Dia 22 
foi transferido para o Exér­
cito. onde, por estar passan­
do mal, pediu um méoico, 
e depois "foi colocado inco­
municável numa cela da Ba­
tería do BGP".

Dois dias antes da inva­
são da Universidade Aldui- 
7Ío íõra pòãlo em liberdade 
sem a menor explicação.

Falando ontem na Câma­
ra. n Deputado Era«mo Mar­
tins Pedro disse que o eslu-

"Que é. ou quem são os 
responsáveis por tudo isto? 
Pergunta o Sr. Erasmo Mar­
tins- e acrescenta: O Go­
verno precisa dizer; a Nação 
quer saber. Mas quer saber 
já. e quer já a exemplar pu­
nição de tais monstros Aj 
mães, esposas e irmãs brasi­
leiras estão indormidas na1 
expectativa dessa exigência ‘ 
— afirmou.

O estudante Alduízio Mo­
reira de Sousa Jfoi ainda 
ameaçado de cjue. se contas/ 
se alguma coisa, "os urubus 
iriam encontrá-lo '.

Os policiais desejavam sa­
ber de Alduízio, onde eslava 
sendo realizado o Congresso' 
da UNE.

para falar 
com Honestino

O Advogado José Luiz CIc- 
rot entrou ontem, no Suprr. 
mo Tribunal Federal com un* 
pedido de liminar numa ter. 
tativa de quebrar a incomv- 
nlcabilidade do estudante Ho- 
nestino Guimarães. Segunda 
o advogado, o Coronel Muri­
lo Rodripues está impedinde 
o acesso do presidente da 
FEUB.

Honestino foi visitado por 
sua esposa, Isaura Botelho, 
que afirmou estar o estudar te 
sentindo pequenas dores | 
ternas e ter algumas lesões nu 
corpo embora, na Batería Ir -1 
dependente de Canhões Anr. 
Aéreos, onde está Honcsiinn. 
o tratamento esteja sendo 
bom.

Honestino passou mal n< 
primeira noite e pediu um mé-

x rfico. o advogado vai pedir hc- 
je. 03 laudos do exame dc cor. I 
po de delito.

Alduízio já havia cursado- 
o segundo ano de Odontolo­
gia. na Faculdade de Odon 
tologia do Triângulo Minei­
ro. cm Uberaha. onde en-g 
trou em 1965. Êslc ano trans­
feriu-se para a Universidade 
de Brasília, onde está cur­
sando o Básico do lnsftutcM 
Central dc Biologia. Está crjni 
23 anos, nasceu cm Uberaba,’ 
onde reside sua família.

Tiro seria de oficial PM
A bala que atingiu na cabe­

ça o estudante Valdemar Al­
ves da Silva pode ter sido dis­
parada por um oficial da Poli­
cia Militar: a hipótese é ba­
seada no calibre da baia — 45 
— que usualmente só oficiais 

utonzação para utilizar, 
estudante que assistiu de

perto ao tiroteio, afirmou que 
a bala veio do segundo andar 
do Instituto Central de Ciên­
cias tICO, onde se encontra­
vam quatro policiais usando 
máscaras de gás e revólveres, 
metralhadora. mosquetâo e 
bomba.- de pás lacrimogêneo. 
No momento do tiro só havia 
no interior do ICC elementos 

ícia Militar, em sua 
com máscaras.

de uma centena de es­
tudantes. professores e funcio­
nários. entre éles o estudante 
haleado, estavam debruçados 
no parapeilo do terceiro an­
dar do ICC, olhando' a íhvmSo 
do segundo andar do edifício. 
Os policiais entraram atirando 

Ide baixo para cima, e todoa 
(que estavam no parapeito do 

_ terceiro andar recuaram neste 
momento.

■ Valdsmar. antes de recuar.
■ recebeu o tiro, caindo sobre o
■ parapeito, com a mão na ca-
■ beca, e em seguida escorregou
■ para o chão. 0 esludanf ■ foi 
■socorrido imediatamente por 
■quatro colegas. que o condti- 
Iziram para a sala dc engenha- 
Iria mecânica, mais próxima do 
■utrar.

Êle foi colocado em cima rie 
nma mesa, sangrando, mima 
sala de 12 metros quadrados, 
que é ligada a um corredor

por uma porta, atrás da qua! 
foram colocadas duas bombas 
de gás lacrimogêneo pelos po­
liciais.

Professores e alunos que. 
nesta hora, tentaram tirar o 
esludante ferido para fora da 
sal», foram presos e espanca­
dos. Depois, um professor de 
engenl.aria civil, também coro­
nel reformado, conseguiu colo­
car Valdemar em seu carro, 
uma Vemaguete. para condu­
zi-lo a um hospital. Os poli­
ciais impediram sua saida. di­
zendo para aguardar ordens 
superiores.

Essas ordens só vieram uma 
hora depois, e Valdemar conti­
nuou sangrando abundante­
mente durante todo éste tem­
po. O estudante foi ferido apro­
ximadamente às 10,15 horas, a 
só deu entrada no pronto so­
corro do Hospital Distrital às 
11.4ã horas. O carro da coro­
nel e professor que conduziu o 
estudante ferido para a HDB 
só conseguiu sair do campus 
da Universidade pelos fundos, 
através da estrada que dá para 
o iate Clube.

Depois de ficar no comando 
geral ria operação, n Coronel 
Ãlzjr Nunes fiav. comandante > 
da Policia .Militar de Brasília, 
esteve presente no campus da 
1’nB, segundo se diz. "para 
apreciar os resultados obtidos 
c«m a operação

Dois dias antes, n coronel es­
teve na CPI ria Câmara que in­
vestiga as violências praticadas 
contra estudantes, onde afir­
mou que "se os cassetetes não 
fóssem suficientes para repri- <

I mir manifestações estudantis.
' não hesitaria recorrer à bala , 

Confessou também que um
■ polícia militar, ferido há tem­

pos, num choque com estudan­
tes, estai a armado, contrarian­
do ordens do comando da FM. 
Em virtude das lesões corpo- 
íais que o soldado sofreu, foi 
promovido por alo de bravura. 

A Policia Militar usa nor­
mal mente o calibre 30 t.Tau-

1 rusl, e o Exército o calibre 45 
. íColtl e usam as vêzes a pis- ] 

tola 7.65. beretas e outros ti-
, pos, ao passo que os oficiais do 

Exército geral mente usam o ' 
' Schmidt calibre 45.
i Os agentes do DOPS" usím 

qualquer coisa, até espingarda 
se fôr preciso, sendo comum 
encontrar agentes armados de 
faca, canivete e até pedaço de 
pau. O normal, no entanto, e 
um revólver.

Um dos chefes dos choques 
ria P.M que Invadiram o ICC 
foi um certo Capitão Barbosa, 
alto, de provavelmente LW> 
metro», meio gordo, que na 

hora da invasão tirava a más­
cara e gritava para os solda­
dos: "Atirem para matar’^

DOIS HABEAS-CORPUS

Clcrot entrou, também, er:- 
tem. no STF. com dois haber. »• 
eorptis. em favor de Honc- ». 
no. e outro cm favor de sele 
universitários otte têm prisSc 
preventiva decretada. O« h--■ 
beas-cnrpvs deverão ser z)i 
tribiiMoc hoje pelo Minisüot 
Luís Galottí.

SINDICATO DOS 
FUNCIONÁRIOS 

Numa assembléia-ferrl res- 
Numa a.«embléi?-qerat i«>a- 

nue teve a presença de o- • 
se mil n««nas. os func® I 
rios da UNB resolveram criar] 
um 'indicato. recusando-se n 
participarem da Associação! 
dos Servidores da Universi­
dade. criada pela Reitoria.

TELEGRAMAS DE 
TODO MUNDO

A Universidade de Brosíliw] 
esta recebendo centenas de tr-l 
legramas procedentes de x 
rios Estados e organizadore* 
brasileiros alguns naises e oi • 
panismos intcrnaciorais. sol: 
dari7ando-se com os profe- 
sores e alunos, vitimas da«J 
agressões policiais. I

Macarini
faz nôvo
protesto
Declarando que se o gover­

no tivesse permitido a aprova­
ção do projeto de anistia, a in­
vasão cia Universidade de Bra 

. síl!a não lería ocorrido, de vezl 
que a prisão preventiva dos I 
cinco lideres estudantis caçados] 
no "campus’1 universitário se-1 
ria relaxada, o Deputado Pati-1 
lo Macaríni — MDR-SC — vol-l 
lou a protelar, ontem, na Câ-1 
mara. contra as violências pra-1 
ficadas contra estudantes, pro-l 
fessóres e parlamentares. ■ 

Após as violências de Brasí-B 
Jia — disse — o governo silcn-B 
ciou Nem as tradicionais no-^B 
las da Casa Civil e Militar Io- B 
ram divulgadas. .Muito mrnn.,B 
os lacônicos comunicados do 
gabinete de Imprensa. Apenas 
* tentativa de iu.sfificaçâo, ni.-^H 
rr.a tática de ofensiva, foi 
varia a efeiio orla liderança da 
Arena, ne«1a Ca-a qu<? não i - 
pre-enfa « malm-la da c'a-«e^H| 

íca dn Parlamento Nacio-^^H 
nal.


